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RESUMO

Este artigo estará abordando uma breve evolução histórica da Pedagogia, seguindo com o conceito de Pedagogia Empresarial, bem como a função do pedagogo dentro das empresas. A Pedagogia Empresarial ainda não é tão conhecida no âmbito empresarial. Ela tem uma função importante para os colaboradores e para a empresa. Através dela é possível provocar mudanças no comportamento das pessoas de forma que melhorem seu desempenho profissional e pessoal. Com a presença do pedagogo empresarial é possível desenvolver cada vez mais o trabalho em equipe, treinamentos, programas de aperfeiçoamento profissional e motivacional dentro da empresa. Através desta pesquisa, será analisado as empresas que implantaram em seu quadro funcional o pedagogo empresarial, fazendo um comparativo com as demais empresas que ainda não possuem este profissional, relatando as diferenças na tomada de decisões, bem como as facilidades e dificuldades encontradas nas empresas observadas.
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INTRODUÇÃO


Este estudo tem como base uma pesquisa bibliográfica, através de muitas leituras sobre diferentes autores, para entender qual o conceito da Pedagogia, as fases da Educação e por fim, esclarecer o tema Pedagogia Empresarial, verificar qual é a sua função e qual o verdadeiro papel do pedagogo dentro das empresas.

Foi realizada a pesquisa a campo, onde visitou-se as empresas de Santa Rosa –RS e verificar o trabalho do pedagogo empresarial dentro das mesmas. Desta forma, observarei o trabalho desenvolvido pelo profissional, bem como coletou-se informações com o diretor ou gestor da empresa para verificar a importância do pedagogo para com as atividades desenvolvidas no dia-a-dia. Entrevistou-se alguns funcionários para relatar como era a empresa antes da entrada do pedagogo e depois, se ocorreram mudanças ou não. 

As empresas que não possuíam em seu quadro funcional o pedagogo empresarial foi entrevistado o gestor e a área de Recursos Humanos (RH), com a intenção de coletar informações sobre o conhecimento deste profissional para com a área de estudo deste artigo.
Muitos acreditam que o pedagogo tem apenas uma função, de trabalhar na escola, como professor de sala de aula, como diretor ou coordenador. Mas o que poucos sabem é que o campo do pedagogo está tendo mais espaço no mercado de trabalho. A Pedagogia Empresarial veio para romper com alguns paradigmas e auxiliar na organização de programas educativos, de aprendizagens e treinamentos, é fundamental que o funcionário aprenda enquanto trabalha. 

Desta forma, é importante que a empresa invista na educação e aperfeiçoamento de seus funcionários, isso faz com que ela cresça na qualidade produtiva de seus profissionais. Ribeiro (2007) considera a empresa como um espaço educativo, estruturado como sendo uma associação de pessoas em torno de uma atividade com objetivos específicos. Ela relata que o pedagogo precisa reforçar sua formação filosófica, humanística e técnica, a fim de desenvolver a capacidade de atuação junto aos recursos humanos da empresa.
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Antes de abordar o tema Pedagogia Empresarial, é importante conhecer um pouco da evolução histórica da Educação e do surgimento da Pedagogia.

Em cada tempo/espaço histórico, a Educação atendeu determinados objetivos, onde se destacou diferentes pensadores que contribuíram com ideias, técnicas e metodologias para descrever qual seria a melhor maneira de educar, ou, de valorizar e explorar o conhecimento humano. Para se ter um melhor entendimento é importante rever um pouco das principais fases da educação. 

A Educação Primitiva acontecia entre grupos primitivos e de forma espontânea, não havia separação e limitação de idade para aprender. Crianças e jovens aprendiam por imitação, normalmente observavam e se espelhavam nos adultos para executar alguma ação, desta forma, ocorria à aprendizagem. Já a Educação Oriental, era desenvolvida por povos já civilizados, a escrita foi criada nesta época e com o passar dos anos ocorreu à criação de escolas e mestres, onde crianças a partir de 6 e 7 anos frequentavam os bancos escolares, onde aprendiam a ler, escrever e a contar.  
A Educação Clássica diz respeito à educação ocidental, que ocorreu na Roma e na Grécia. Neste período a educação grega contou com quatro períodos, heroica, cívica, clássica/humanista e helenístico-enciclopédica. E a Educação romana teve três períodos, heróico-patrícia, influência helênica, e Imperial. Neste período a educação da Grécia e de Roma era parecida, mas possuíam alguns pontos bem divergentes e significativos.

A Educação Medieval acontece na época do cristianismo, onde sua essência é religiosa, predominando matérias abstratas e literárias. Já a Educação Humanista ocorre no período da Renascença, onde dava espaço ao pensamento livre e crítico, nesta época surgiu o colégio humanista. A Educação Cristã Reformada é resultado da renascença, onde ocorre a reforma religiosa, que resulta em uma educação cristã reformada, tanto na religião católica como protestante. A educação passou a ser inspirada nas escolas humanistas.
A Educação Realista foi marcada pelas ciências novas (Galileu, Copérnico, Newton e Descartes), onde deu o início da educação moderna. A educação Naturalista ocorreu a partir das ideias de Jean Jacques Rousseau, com influência da educação moderna. Neste período o pressuposto básico da educação era a liberdade, a atividade pela experiência, a diferença entre a mente da criança e do adulto, ou seja, uma educação integral, que atenda aspectos físicos, intelectuais e morais. 
A Educação Nacional surgiu a partir da Revolução Francesa, onde o Estado tinha a responsabilidade da criação da escola primária universal, gratuita e obrigatória, com o objetivo da formação da consciência patriótica. Esta fase da educação está presente até hoje, que consta na Constituição Federal de 1988, artigo 205, “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”.
Após este breve resgate histórico sobre as fases da educação, podemos constatar que a Educação continua acontecendo em diferentes lugares e de formas variadas. A Educação se difere de acordo com o ambiente, com a questão cultural e do envolvimento das pessoas. Segundo Brandão (1981, p. 8-9),
Não há uma única forma nem um único modelo de educação; a escola não é o único lugar em que ela acontece..., o ensino escolar não é a única prática, e o professor profissional não é o seu único praticante... Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para ensinar, para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação.

Desta forma, a educação é algo muito precioso, onde todas as pessoas, de uma maneira ou de outra foram envolvidas através do ensino, seja em casa ou na escola, ocorreu aprendizagem. É importante destacar que foi através da Educação que surgiu a Pedagogia, que teve origem na Grécia Antiga, entre o século XVIII e XIX, que significa Paidos (criança) agoge (condução). Foi Comenius, considerado o pai da Pedagogia, que descobriu que o estudante merecia cuidados especiais para aquisição da aprendizagem e a construção do conhecimento. A partir de então, a função do pedagogo ficou mais clara e objetiva, que era conduzir a criança a aprender. Após muitos estudos e evoluções, ficou definido que o principal objeto de estudo da Pedagogia é a Educação, onde em diversas Instituições de Ensino se utiliza várias metodologias de tempos antigos para construir o conhecimento. 
Pedagogia é uma teoria da prática: a teoria da prática educativa... Em suma, a pedagogia, como teoria da educação, busca equacionar, de alguma maneira, o problema da relação educador-educando...orientando o processo de ensino e aprendizagem. (SAVIANI, 2010, p.231)

Hoje vivemos em um mundo cheio de transformações, onde a educação sofreu muitas mudanças para acompanhar a evolução tecnológica e essa vasta gama de informações que o mundo está cercado. É lastimável afirmar que ainda existem muitos pedagogos que não conseguiram acompanhar estas evoluções e tem uma visão e conceito de Pedagogia bastante “defasado”, onde não buscam aprimoramento para trabalhar em sala de aula com os alunos. Pensam que a função do pedagogo é apenas “transmitir” conhecimento, mas a Pedagogia está, além disto, pois não se encontra apenas nas escolas, mas em diferentes ambientes.
A Pedagogia realmente sofreu mudanças é só acompanhar a grade curricular do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia. Há poucos anos atrás, a formação do pedagogo era apenas para sala de aula, para trabalhar questões que diziam respeito à escola. Hoje, o campo de trabalho está muito mais amplo, onde o pedagogo precisa pensar a Educação além dos espaços escolares. Segundo Libâneo, (2001, p.116)
É quase unânime entre os estudiosos, hoje, o entendimento de que as práticas educativas estendem-se às mais variadas instâncias da vida social não se restringindo, portanto, à escola e muito menos a docência, embora estas devam ser a referência da formação do pedagogo escolar. Sendo assim o campo de atuação do profissional formado em pedagogia é tão vasto quanto são as práticas educativas na sociedade. Em todo lugar onde houver uma prática educativa com caráter de intencionalidade, há aí uma pedagogia.
A Pedagogia encontra-se em diferentes lugares e ambientes fora do contexto escolar, (hospitais, ONGNs, empresas...), o que acabam dificultando e muitas vezes conflitando as informações para com a sua função nas diferentes áreas, este problema esta centrado na preparação do pedagogo em sua formação, a grade curricular do Curso de Pedagogia não atende todas estas demandas com ênfase, seu principal parâmetro é a escola, sendo que as poucas informações transmitidas das demais áreas são passadas muito rápidas, sem muita ênfase e sem prática. Isso porque algumas Instituições não estão preparadas para receber o pedagogo.
É importante destacar que o Pedagogo precisa de muito estudo, conhecimento e aprendizagem contínua. O Pedagogo deve buscar aperfeiçoamento, leituras, informações e muita experiência desses novos espaços de atuação, para se sentir mais confiante e seguro em seu trabalho. Apenas desta forma, que conseguirá ter a visão do todo e da importância que tem a sua função e atuação na sociedade.

O que será abordado e esclarecida é a questão da Pedagogia Empresarial, onde a partir da década de 70 as empresas começaram apresentar necessidade de aperfeiçoar seus funcionários e que a escola formal não estava conseguindo atender as perspectivas do mercado. Desta forma, começou então o processo de formação profissional no próprio local de trabalho. Como a educação é objeto de estudo da Pedagogia, pensou-se em trazer para dentro das empresas os pedagogos, mas para isso, surge a necessidade do aperfeiçoamento para este novo campo de atuação. 
Surge então a Pedagogia Empresarial, que ainda não é tão conhecida no âmbito empresarial. Ela tem uma importante função para os funcionários e para a empresa. Através dela é possível provocar mudanças no comportamento das pessoas de forma que melhorem seu desempenho profissional e pessoal. Com a presença do pedagogo empresarial é possível desenvolver cada vez mais o trabalho em equipe, treinamentos, programas de aperfeiçoamento profissional e também a motivação dentro da empresa. 
O pedagogo empresarial precisará ter domínio de diversos conhecimentos, técnicas e práticas, para trabalhar em diferentes áreas e departamentos das empresas. O pedagogo terá desafios constantes como coordenar equipes multidisciplinares na elaboração e desenvolvimento de projetos, precisará estar atento para diagnosticar formas de aprendizagem organizacional significativa e sustentável, para que haja mudanças culturais no ambiente de trabalho. Estará prestando consultoria interna relacionada a educação e desenvolvimento humano permanente.

A Pedagogia Empresarial veio para romper com alguns paradigmas e auxiliar na organização de programas educativos, de aprendizagens e treinamentos, pois sabemos o quanto é fundamental o funcionário aprender enquanto trabalha. É importante a empresa investir na educação e aperfeiçoamento de seus funcionários, isso faz com que a empresa cresça na qualidade dos profissionais.

Ribeiro (2007) considera a empresa como um espaço educativo, estruturado como sendo uma associação de pessoas em torno de uma atividade com objetivos específicos. Ela relata que o pedagogo precisa reforçar sua formação filosófica, humanística e técnica, a fim de desenvolver a capacidade de atuação junto aos recursos humanos da empresa. "O pedagogo promove a reconstrução de conceitos básicos, como espírito de equipe e autonomia emocional e cognitiva" (RIBEIRO, 2007, p. 11).

Desta forma é necessário sim, ter uma atenção especial na educação permanente de seus funcionários. Pois de acordo com Holtz,
A função da Pedagogia é mostrar COMO AGIR de maneira mais construtiva e produtiva para si, para os outros e para a sociedade. A Pedagogia apresenta atividades práticas que levam a atingir o objetivo determinado. (HOLTZ, 2006, p.31).
O Pedagogo Empresarial precisa ter perspicácia, envolvimento, ousadia, criatividade, preparo técnico, coragem, observação minuciosa, desejo de aprender e descobrir como poderá ser desenvolvido o trabalho da melhor forma dentro da empresa. O pedagogo não pode desenvolver o seu trabalho com autoridade e obrigar os colaboradores que participem dos projetos e dos treinamentos. 

O Pedagogo mais do que nunca, precisa cativar, dar confiança, interagir e fazer com que todos os colaboradores sintam-se importantes e que são valorizados pela empresa. Desta forma, os colaboradores estarão buscando aperfeiçoamento por conta própria, onde valorizarão o saber e a aprendizagem. 
Sabemos que o pedagogo precisa desenvolver o seu trabalho juntamente com os gestores da empresa, mostrando e apontando as possíveis mudanças que será preciso fazer para se alcançar os resultados que tanto a empresa almeja. Cabe ao pedagogo provocar mudanças comportamentais na empresa, fazendo com que o funcionário seja motivado, aperfeiçoado, enriquecido de conhecimentos necessários, para que possa se sentir melhor e produzir mais e, a empresa por sua vez, perceba que quando qualifica seus funcionários, obtém melhores resultados e maiores lucratividades. 

Com a pesquisa de campo foi possível compreender o atraso na inserção do pedagogo empresarial dentro das organizações, das cinco maiores empresas de Santa Rosa – RS, apenas uma tem o profissional habilitado para trabalhar e desenvolver sua função. Três organizações nem sabiam da existência deste cargo e desconheciam os benefícios que se pode ter a partir do trabalho realizado. Uma organização sabia da importância deste profissional e falou que estará se reestruturando para o próximo ano adequando a empresa para receber o pedagogo empresarial.

Neste sentido, fica claro que muitas empresas não buscam aperfeiçoamento dos próprios gestores, pois saberiam da importância do pedagogo empresarial dentro das mesmas, e muitas afirmaram não conhecer esta função para com o profissional que pode fazer a diferença dentro das organizações.

Deparamo-nos com líderes que estão preocupados com os colaboradores, que procuram desenvolver atividades de qualificação e motivação, mas isto tudo esta somente no papel não se torna uma realidade, pois não sabem como trabalhar, não sabem onde deve começar, qual processo devem seguir, acabam muitas vezes exercendo treinamentos e qualificações, mas não existe um profissional habilitado e com treinamento adequado para esta área, o que acaba resultando em um trabalho que não é levado a serio por seus colaboradores que ao invés de motivá-los os desmotiva, fazendo com que busquem novas empresas. 

Através deste relato percebe-se a importância da função do pedagogo dentro das organizações, pois ele estará movimentando tanto os colaboradores e líderes adequando-os, aperfeiçoando-os e buscando crescimento constante. As empresas precisam inovar na área do conhecimento, pois conforme relata Drucker (1993, p. 125):  “A nova sociedade será uma sociedade do conhecimento. O conhecimento será seu principal recurso e os trabalhadores do conhecimento constituirão o grupo dominante da força de trabalho”.

É importante destacar que a empresa que contava com o apoio e trabalho do pedagogo empresarial, conseguiu demonstrar tranquilidade e confiança no esclarecimento das funções que foram atribuídas a este profissional, apesar de estar apenas um ano na empresa, já foi possível perceber a mudança em relação ao trabalho dos colaboradores, ambos estão sentindo mais valorizados e seguros. 
Nossa empresa está no caminho certo, agindo com seriedade para com o trabalho do pedagogo empresarial, as inovações de sua área merecem todo o respaldo da direção, pois acreditamos e percebemos que as mudanças que estão ocorrendo em nossos colaboradores, e os mesmos demonstram confiança no trabalho que o pedagogo vem exercendo dentro de nossa empresa. (Gestor da empresa, 2013).
O papel do pedagogo é muito amplo, mas o trabalho maior é convencer a sociedade e principalmente as empresas da importância de sua função. É preciso que pedagogos se desafiem e visitem algumas empresas para perceber, analisar o ambiente de trabalho. Qual a qualidade de vida destes colaboradores? Será que o RH tem esta visão que os pedagogos tem em relação à qualificação e o aperfeiçoamento? 

É Preciso mostrar para os gestores que a empresa pode crescer e desenvolver mais através do investimento do aperfeiçoamento profissional, refletindo assim, em melhores resultados e maior qualidade de vida. 

A Pedagogia e a empresa fazem um casamento perfeito. Ambas têm o mesmo objetivo em relação ás pessoas, especialmente nos tempos atuais. Uma Empresa sempre é a associação de pessoas, para explorar uma atividade com objetivo definido, liderada pelo Empresário, pessoas empreendedoras, que dirige e lidera a atividade com o fim de atingir ideais e objetivos também definidos. A Pedagogia é a ciência que estuda e aplica doutrinas e princípios, visando um programa de ação em relação a formação, aperfeiçoamento e estímulo de todas as faculdades da personalidade das pessoas, de acordo com ideais e objetivos definidos. A Pedagogia também faz o estudo dos ideais e dos meios mais eficazes para realiza-los de acordo com uma determinada concepção de vida. (HOLTZ, 2006, p.05).

Desta forma, as empresas que contam com o auxílio de um pedagogo só têm a ganhar, pois o objetivo deste profissional e da empresa é o mesmo, contribuir positivamente no aperfeiçoamento e na qualidade produtiva de todos os colaboradores envolvidos na organização, o qual é parte ativa da empresa. Através de diferentes ferramentas de trabalhos o pedagogo vem a somar dentro das organizações, trabalhando intensamente com os funcionários de forma dinâmica e objetiva para alcançar os objetivos da empresa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da pesquisa foi possível observar e analisar a grande evolução que a função do pedagogo teve nestes últimos tempos. Percebeu-se que o pedagogo está ganhando espaço em diversas áreas da sociedade, e uma das mais elencadas na pesquisa é dentro das organizações.

Também é importante destacar que existem algumas empresas que desconhecem a função do pedagogo nas organizações e através disso acabam perdendo oportunidades de crescimento, pois o papel deste profissional é muito importante e amplo, além de buscar novas estratégias de motivação, aperfeiçoamento dos colaboradores, ele precisa estar atento as evoluções e preparado para as mudanças que acontecem nas empresas, dando um suporte tanto para os funcionários como para os gestores.

Os estudos realizados ampliaram o conhecimento sobre a prática do pedagogo no âmbito empresarial, bem como, pude observar, analisar e refletir sobre o verdadeiro papel deste profissional. Esta função não é nada simples e fácil, pois requer muito estudo, conhecimento, aperfeiçoamento, persistência e coragem. Sabemos que dentro da empresa ainda precisamos mostrar a diferença que o pedagogo pode fazer dentro da organização, pois é ele o responsável em desenvolver diferentes ferramentas de ensino-aprendizagem, bem como envolver e integrar todos os colaboradores, para que se sintam motivados, importantes e satisfeitos dentro das organizações.
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